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Estudos 
de fertilizacão • 
em castanheiro: 
resultados 
preliminares 

Ma"J~rida ft.rrob3s 

Centro de Investigação de Montanha - Instituto Politécnico de Bragança 

Figuro 1. Souto jovem no regiáo de Brogonço 

Breve resumo da situação 
da cultura 

O castanheiro europeu (Caslanea saliva Mill.) é ur·no árvore de 
grande porte podendo ultrapassar 30m de altura. No interior norte 
e centro de Portugal encontra-se sobretudo em altitudes entre 600 
e 800 m, embora surja a altitudes mais baixas em encostas e vales 
virados a norte e a altitudes mais elevadas em encostas soalheiras 
viradas a sul. As principais regiões produtoras de castanha do país 
encontram-se em Trás-os-Montes e na Beira Interior. Na "Terra Fria 
Transmontana" é, no presente, a atividade agrícola com maior 
significado económico. No norte do país o castanheiro ocupa 88% 
da área nacional dedicada a esta cultura e representa 86% da 
produção nacional (INE, 2015). No sul aparece com reduzida 
expressão no Alentejo (Serra de S. Mamede) e no Algarve (Serra do 
Caldeirão). 

A castanha tem estado numa conjuntura internacional muito 
favorável , tendo sido registados valores máximos históricos no preço 
da castanha na campanha de 2014, onde se chegou a vender acima 
de 2,5 euros/ kg. O castanheiro é uma cultura bem adaptada ao tipo 
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Figuro 2. Castanheiro adulto em pleno produçáo 

aluai de ocupação do território, sendo possível mantê-lo em 
produção como agricultura de fim de semana. É uma cultura de 
reduzida intervenção fitotécnica, embora tenha um pico de utilização 
de mão-de-obra associado à colheita, onde ainda domina a apanha 
manual dos frutos. As inúmeras famílias que cultivam castanheiros, 
mas cuja atividade principal não é a agricultura, usam os fins de 
semana para tratar dos soutos e reservam as férias para o período 
da apanha. Os produtores mais especializados e que cultivam áreas 
maiores efetuam a apanha de forma mecanizada. 

A enorme animação em torno da cultura, motivada sobretudo pelos 
preços bastante favoráveis das últimas campanhas, tem-se refletido 
numa forte aposta em novas plantações (Figura 1) que, de alguma 
maneira, vêm compensar a perda continuada de árvores, algumas 
centenárias, provocada pela doença da tinta e pelo cancro. Para 
além das novas plantações, os produtores têm estado disponíveis 
para investir em produtos fitossan itários, fertilizantes e outros 
factores de produção que possam melhorar a performance das 
árvores. 

Estr~tégias de fertil"zação 
para o ca. ·tanhei o 

Os soutos de castanheiros foram, num passado não muito distante, 
pomares marginais, a que os produtores dedicavam pouca atenção. 
Atualmente, praticamente todos os produtores aplicam fertilizantes 
e alguns estão até dispostos a pagar mais por soluções fertilizantes 
que lhes pareçam inovadoras. As empresas de fertilizantes têm o 
seu marketing para esta cultura muito focado em corretivos 
alcalinizantes, com base no facto da globalidade dos solos serem 
ácidos, em adubos contendo matéria orgânica, baseado no facto 
dos solos conterem teores baixos de matéria orgânica e/ou no 
reforço das componentes fosfatadas e potássicas nos adubos 
compostos, por receio que o azoto possa aumentar a suscetibilidade 
da planta a stresses bióticos e abióticos. Contudo, apesar destes 
fundamentos teóricos parecerem fazer algum sentido, não existe 
informação científica publicada sobre esta cultura que os suporte. 
Os laboratórios pouco podem fazer, já que nem sequer se encontram 
publicadas normas de interpretação dos resultados de análise de 
tecidos vegetais para o castanheiro. 

Esta falta de informação e as suas consequências podem ser 
exemplificadas com a recomendação da aplicação de calcário para 
correção da acidez. O castanheiro surge em regiões de altitude 
onde a precipitação é mais elevada, tendo um efeito mais pronunciado 
na lixiviação das bases do complexo de troca do que nas regiões de 



Figuro 3. Imagem panorâmico de um campo de ensaios no ano de instalação dos 
plantas 

menor altitude. Os solos onde estão instalados os castanheiros 
têm, de uma maneira geral, pH ácido. No entanto, o pH ácido do 
solo parece não ter sido obstáculo poro que as árvores se 
desenvolvessem frondosamente ao longo dos tempos {Figura 2), 
encontrando-se em Trás-os-Montes árvores multicentenárias, 
mostrando um vigor ao longo dos anos que não sugere qualquer 
stresse nutricional releva nte devido à acidez do solo. Contudo, 
mediante uma análise de terras que revele solos ácidos, os 
laboratórios recomendam o aplicação de corretivo, baseados no 
pH e poder tampão do solo mos sem terem em conta o planto. Veja­
se, como exemplo, o caso do mirtilo que tem sido recentemente 
insto lodo em Portugal um pouco por todo o país: mesmo quando 
cultivado em solos ácidos, tem ainda de se acidificar mais o solo 
por ser uma planta bem adoptada a solos ácidos. Relativamente ao 
castanheiro, pouco se sobe n.o presente sobre o sua adaptação ao 
pH do solo. 

Com objetivo de contribuir paro o aumento de conhecimento sobre 
a resposta do castanheiro o práticas de fertilização e poro o 
estabelecimento de sistemas de recomendação de fertilização mais 
racionais, o Cento de Investigação de Montanha do Instituto 
Politécnico de Bragança iniciou recentemente três linhas de trabalho. 
Uma linho inicial consiste em avaliar a fertilidade do solo e a sua 
relação com o estado nutricional das árvores, com base numa 
população alargada de amostras de solos e folhas recolhidas em 
campos de produtores nos concelhos de Bragança, Vinhais e Macedo 
de Cavaleiros. Numa segunda linha de trabalho instalou-se um 
ensaio de campo em que se compara a performance das árvores 
com e sem aplicação individual de azoto, fósforo, potássio e boro e 
com e sem aplicação de calcário {Figura 3) . Numa terceira linha de 
trabalho ensaiam-se soluções fertilizantes para o castanheiro, de 
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Figuro 4 . Distribuição por classes de fertilidade dos resultados do pH, matéria orgân ica 
e fósforo e potássio extraíveis pelo método de Egner-Riehm, em 21 O amostras de terras 
de soutos dos concelhos de Bragança, Vinhais e Macedo de Cavaleiros 

três empresas que operam na região, em soutos dispersos pelos 
concelhos de Bragança e Vinhais. As figuras 4 e 5 mostram 
resultados preliminares das duas primeiras linhas de trabalho 
referidas. 

A figura 4 revela que nos três concelhos incluídos no estudo há um 
forte predomínio de solos ácidos e teores de matéria orgânica médios 
o baixos. Teores de fósforo no solo em níveis baixos e muito baixos 
constituem a ampla maioria. Relativamente ao potássio predominam 
so los com teores elevados. Brevemente estarão disponíveis 
resultados da análise foliar paro avaliar de que forma o fertilidade 
do so lo se reflete no estado nutricional das árvores. 

No figura 5 apresentam-se os resultados de crescimento das 
árvores ao fim de dois anos, no ensaio que consistiu em não incluir 
azoto, fósforo, potássio ou boro relativamente à testemunha {com 
todos os nutrientes), bem como com a aplicação de calcário. As 
árvores sem aplicação de boro parecem estar a revelar a pior 
performonce, parecendo este nutriente ser fundamental no plano de 
adubação do castanheiro, tal como outros estudos na região com 
castanheiro (Portela et ai., 2011; 2015) e com oliveira (Rodrigues e 
Arrobas, 2008; Rodrigues et ai ., 2011) tinham sugerido. As plantas 
em que não se aplicou potássio apresentaram também menor 
crescimento. Talvez pelo facto dos plantas serem muito jovens, com 
sistemas radiculares muito superficiais e vulneráveis à falta de água 
durante o verão, possa justifica r este resultado. É bem conhecida a 
importância do potássio na adaptação das plantas ao stresse hídrico 
(Restrepo-Diaz et ai. , 2008). A falta de azoto e fósforo aparentemente 
ainda não se manifestou, talvez pelo facto das necessidades serem 
baixos nesta fase juvenil das plantas e o solo ter alguma fertilidade 
residual por ter estado em pousio de longa duração antes do 
plantação. A correção da acidez também não se revelou necessária 
até esta fase de crescimento dos plantas. 
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Figuro 5. Altura das plantas de castanheiro ao fim do segundo ano de crescimento em 
talhões sem aplicação de fósforo(- P). sem aplicação de potássio(- K), sem aplicação 
de boro(- B), sem aplicação de azoto(- N). com aplicação de calcário e todos os 
anteriores nutrientes ( + Cal) e sem calcário mos com aplicação de todos os anteriores 
nutrientes (T). As borras transversais mostram o intervalo de confiança do médio 
(a =0,05) 
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